
VEXAME 
AOS QUATRO INSECTOS 

favandijas , que mais perfeguem o 
Individuo humano. 

QUE S A O 

PULGAS, PIOLHOS, 
PERSEVEJOS, E MOSQUITOS. 

ROMANCE. 

F 
UU quero hoje contar, 

Para divertir o vulgo, 
Os motivos porque v.élo , 
A caufa porque naõ durmo. 

Quando na cama rre deito 
Para defeançar o vulto , 
Acho quatro inimigos, 
Que entraõ commigo a furo. 

OMof 



(2 ) 
O Mofquito , o Períevejo, 

A Pulga , e o Piolho aíluto, 
Suppoíto que impertinentes, 
Saò os meus quatro adjuntos. 

Das Mufas a mais piolhosa , 
He que neíle canto bulco, 
E ao mais pobre Apollo chamo, 
Que eu a todo o Sol me eípulgo. 

Venha o Mofquito a juizo, 
Ladraõ fubtil , e abelhudo: 
Seja o primeiro, porque ando 
Picado com elle ha muito. 

Flauta de todos os diabos , 
E diabolico canudo, 
Que os ouvidos me atormentas 
Com teu infernal fuílurro.#^ 

E a graça he que íe enfada , 
Se eu ao leu canto naõ durmo j 
Porque guincha com mais força 
Quando da orelha o facudo. 

Por mais que rodéla faço 
Do lançol, com que me cubro, 
Naó baila, que aquelle eítoque 
Pafla o colete mais duro. 

Eu fempre alecrim lhe queinto , 
Mas que importa , í'e aos feus fumos 
Superaõ os altos voos 
Deite nada perniagudo 1 

Eíte 



Eíte invifivel morcego , 
E voador fanguiíiigo ; 
Nunca viíta Paílaróla, 
E impalpável Avechucho. 

Eíte Mufico de orelha, 
Falcete em arias diífulo, 
A quem eu faço o compaflo 
A bofetadas , e a murros. 

Eíta praga , qtíe do Egypto 
Se eitendeo por todo o inundo, 
Sendo em fumma, tudo nada , 
He o que me chupa o fummo. 

Mas dos mofquitos humanos 
Livre Deos os nollos vultos; 
Que a quem achaõ mais coberto 
Chupaó com mayor impulfo. 

Ora o ladraô Perfevejo 
Seja dos quatro o fegundo, 
Que bem podia fer quinto, 
No que mata de importuno. 

He matador, e he ladraô 
A hum tempo nos ícus abfurdos; 
Que naô fó me rcuba o íomi o, 
Mas também me préga hum chuço 

Se eu na forca de dous dedos 
O apérto, ou o dependuro, 
Ao tempo que mais me fede, 
Também me cheira a defunto. 



( 4 ) 
Quando vê que vou fobre elle, 

Depois de encher o bandulho , 
Corre efte diabo negro 
Alais do que hum cavallo ruço ! 

Para defender-me delle 
Com toda a roupa me embrulho 
E por naó morrer de abafo, 
Algumas vezes lhe fujo. 

Êk 

E quando o ladraó me apanha, 
Ou por fomno, ou por defcuido 
Defcoberto hum meyo braço, 
Dá-me eítocadas de punho. 

He tao defavergonhado 
Em íeus aíialtos , e infultos , 
Que fe atreve ao Rey ao Papa , 
Ao Cardeal, e ao Núncio. 

Das Freiras, e das Senhoras 
Nenhum leito eftd 1’eguro; 
Se até entra em hum páo fanto 
Elle animado caruncho. 

Eu devo de ter bom fangue, 
Pois vejo que o porco immundo 
Do meu he que faz chouriços, 
E tal, que me mette engulhos. 

Deíles ha aqui ladroens limpos , 
Porém ha outros taó çujos, 
Que lendo em roubos fobejos, 
Por fobejos os empurro. 



m 
O terceiro favar.dija 

He também ladraõ aftuto ; 
Por quem eu dou ao Piolho; 
E ás vezes o diífimulo. 

Mas íe ao pefcoço fe lança 
Do vizinho, entaõ acudo, 
E dizendo com licença , 
No chaõ de hum fopro o derrubo. 

Huma efcolaftica palha 
Lhe chamaólá noseftudos, 
Porque fabe muita letra , 
Porém eu , palha de burro. 

Palha , que ronda , e capêa, 
He de quadrilheiro junco , 
Que bufca o calçaõ dos pobres, 
E tira o fangue dos juítos. 

Eu fó por fó naõ lhe hey medo, 
Que o coço, como coílumo; 
Mas fe com gente me apanha, 
Entaó por força o aturo. 

Sou certamente o feu alvo, 
Pois me invefte tefoluto, 
Vendo-me roupa lavada ; 
Que naõ goíta de bafculhos. 

Outros lhe chamaõ Fidalgo, 
Só poTque morre a pés juntos ; 
E eu o vi dar carreiras, 
Bufcando í vida refúgios. 

Com 



(í) 
Com pobres mais fe accommoda , 

Onde come a menos cuíto ; 
Mas fe com pobres fe mette, 
Naô he Figalgo , he impuro. 

Quando fe retira ao mato 
De louro, caílanho, ecfcuro, 
As montarias de hum pente 
Lhe faço muito a miudo. 

E fe acafo da cabeça 
Me cahe nas unhas o bruto , 
Como he capital o crime , 
Alli logo á morte ojulgo. 

E pois que ha em outro íexo , 
For cafas , e por monturos, 
Também favandijjs ladras ; 
Venha a Pulga aqui de pulo. 

Efta velhaca bufcana, 
Como ladraó drlloluto, 
Se mette pelos meus quartos 
A comer nos meus prezuntos. 

Como vc nos íeus aílalcos 
A fraqueza dos meus muros, 
Trépa, e no ouvido me entra, 
Que faõ mil tambores juntos. 

Porém , como me eníinaraó 
Que a lançaíTe fóra a cufpos, 
Sahe, mas acaba deeítouro, 
Tal, que o póde ouvir hum furdo. 

E até 



C 7 ) 
E até bufca a favandija 

De huma Dama o fubterfugio, 
Penetrando dez mil pregas 
Até chegar ao cothurno. 

E fe as apanha na Igreja, 
Entaõ come rnais íegnro ; 
Porque as impede a coçar-fe 
Aquelle grande reduto. 

Porém lá tem íeu defeonto 
Neílas farturas, ehejufto, 
Ja que bufca aquelle bafo, 
Que foffra a mulher do bufo. 

Taó amiga he de veftidos , 
Que para ícu gofto , ou ufo, 
Se yale de forros velhos, 
Para cahir em veludos. 

Naõ íó em lançoes fe deita 
De linho , brancos , e fufeos ; 
Mas tambem fe eílende a Hollanda 
E póde laltar a Hamburgo. 

Eftes faó os favandijas, 
Que na cama fazem dar pulos, 
E da natureza humana 
Saõ diabólicos gurgulhos. 

Eíla praga , que nos perfegue , 
Sim tira o íomno a muitos; 
Mas peyores faó aquelles , 
Que tiraô o fangue do vulto. 



f 8 ) 
Os ladroens , e as favandijas 

Tem os mefmos attributos, 
Que como o dinheiro he langue, 
Elles o tiraô enxuto. 

Mas delles fe me naó dá , 
E também delles naõ fujo , 
Pois naô fó naó trago bolça 
Porém fempre ando efpurio. 

Se me mordem os bichinhos 
Coço huns , outros facudo , 
Se he Piolho , o arranho, 
Se Perfevejo, o baículho. 

Se he Pulga póz nos olhos, 
Se he Perfevejo, unto, 
Se Piolho, o paparrás, 
Mofquito, de bóíta o fumo. 

Porém o melhor remedio 
De todos mais opportuno , 
He o trincá-los cos dentes 
A quem naó caufar engulhos. 
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